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Apresentação 

 

A Coletânea Ciência em Foco: volume XI, vem a promover e divulgar pesquisas científicas nas 

mais diversas áreas do conhecimento. A obra é de extrema relevância atualmente, pois ressalta pesquisas 

na área Penal, Educação, Saneamento básico, e Ciência Agronômica.  

O Capítulo 1 redigido em espanhol aborda o Direito Peruano em matéria Penal, Processual Penal 

e Processual Civil. O autor mostra as principais bases desses processos penais e como isso é 

contextualizado na realidade do Peru. Também na área ligada a justiça penal o Capítulo 3 aborda o desafio 

de resgatar a credibilidade da empresa Construtora Maciel como empresa envolvida no processo penal 

Lava Jato que tanto repercutiu no Brasil. No Capítulo 2 o autor apresenta as bases e desafios que 

representa a educação remota e como a integração desta tecnologia virtual de aprendizagem ativa os 

processos educacionais das escolas no contexto atual brasileiro.  

Permeando outros temas de interesse comum no nosso dia a dia, o Capítulo 4 traz um diagnóstico 

do processo de implantação do saneamento básico no município de Aracoiaba-CE. Os autores mostram 

a dificuldade que é fazer a implantação e as ações de conscientização da importância para a saúde publica 

do município e do país, com ato de cidadania.  

Os Capítulos 5 e 6 os apresentam estudos relacionados com a Agricultura. A variabilidade da 

resposta de cultivares de tomate ao estresse salino é abordado. A procura por melhores genótipos de 

milho é discutido no último Capítulo de este Coletânea.  

Esperamos que cada um dos temas abordados com cuidado nessa coletânea, possa contribuir 

com o crescimento e fortalecimento da ciência em geral. Aos autores dos capítulos, pela dedicação e 

esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos 

em numerosas áreas de interesse para a sociedade. Os agradecimentos dos organizadores e da Pantanal 

Editora. Por fim, esperamos que este ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores 

na constante busca de novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para 

a sociedade. 

Tenham uma boa leitura! 

 Os organizadores  
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INTRODUÇÃO 

Os serviços de saneamento básico são imprescindíveis para a promoção da saúde e qualidade de 

vida do ser humano. A maioria dos problemas de saúde pública são decorrentes da inexistência de 

saneamento, principalmente se tratando de esgotamento sanitário e manejo de resíduos sólidos. 

Entretanto, essa situação vem se agravando aceleradamente com o elevado crescimento populacional do 

país, e de forma mais perceptível nas áreas urbanizadas (Bandeira, 2003). 

Saneamento Básico é um tema debatido mundialmente e há várias formas de pressão e incentivo 

aos países em desenvolvimento para que implantem projetos de saneamento nos centros urbanos, tendo 

em vista que os projetos nesse setor trazem um leque de possibilidades de crescimento, como por 

exemplo, na melhoria de vida da população no que diz respeito saúde pública, preservação do meio 

ambiente, bem como o aumento de renda por meio de empregos e melhor distribuição de renda 

(ASSEMAE, 2006; Heller; Nascimento, 2005). 

Apesar do grande avanço nas últimas décadas, no que diz respeito ao saneamento básico no Brasil, 

ainda é notória a deficiência na prestação dos serviços de saneamento, principalmente nos serviços de 

esgotamento sanitário e drenagem urbana nas favelas e periferias das grandes cidades, e ainda de forma 

mais acentuada nas cidades interioranas, principalmente nas regiões norte e nordeste do país (BRASIL, 

2013). 

Diante dessas deficiências do saneamento, se faz necessário intervir imediatamente para a 

proteção do meio ambiente, promoção da saúde pública e amenizar os problemas sanitários, com maior 

foco nas áreas urbanas, onde se concentram os maiores problemas sanitários. Verifica-se a necessidade 

de implementar o planejamento municipal do saneamento, buscando a qualidade do atendimento dos 

serviços em toda a sua complexidade. 

 
1 Instituto Dom José de Educação e Cultura, Brasil. 
2 Universidade Federal de Alagoas (UFAL), BR 104, Km 85, CEP: 57100-000, S/N - Mata do Rolo - Rio Largo, Alagoas, 
Brasil. 
* Autora correspondente: maryholanda@gmail.com 

http://www.culturamix.com/saude/saneamento-basico
https://doi.org/10.46420/9786581460785cap4
https://orcid.org/0000-0001-8886-6439
https://orcid.org/0000-0002-3250-3935
https://orcid.org/0000-0002-5077-7665
https://orcid.org/0000-0003-4154-3901
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No entanto, é comum se ouvir explicações que tentam justificar omissões por partes dos gestores 

públicos, alegando não ter recursos financeiros suficientes para atender as tão importantes obras de 

infraestrutura do saneamento básico. Nesse cenário, o problema de Saneamento Básico deve ser visto 

muito além de uma grande deficiência na saúde pública, mas também um enorme entrave de ordem 

política. 

O presente trabalho busca diagnosticar e discutir as principais dificuldades e motivações 

vivenciadas diante do Processo de Implantação do Saneamento Básico do Município de Aracoiaba-CE, 

identificando os avanços reais na qualidade de vida da população Aracoiabense a curto, médio e longo 

prazo. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A ausência de saneamento básico prejudica não apenas a saúde da população, mas também eleva 

os gastos com a área da saúde que precisa tratar os pacientes de doenças causadas pela falta de higiene, 

abastecimento água tratada devidamente, esgotos a céu aberto, lixões, valas nas ruas escoando as águas 

residenciais, lixões queimados causando doenças respiratórias entre outras (INSTITUTO TRATA 

BRASIL, 2013). 

De acordo com a Coordenação de pós-graduação e Pesquisa em Engenharia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, os hospitais públicos recebem em média 68% dos pacientes para internação, 

infectados por água contaminada ou outras doenças decorrentes da falta de tratamento adequado da água 

para consumo, água servida, coleta e disposição do lixo entre outros. A Lei de 11.445, de 05 de janeiro 

de 2007, intitulada como Lei das Diretrizes Nacionais o Saneamento Básico, vem nortear as ações, 

servindo de complemento para as demais leis de gestão ecológica urbana. 

Heller (2013) define saneamento como sendo constituído por quatro serviços:  

Abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, instalações e infraestruturas 

necessárias ao abastecimento de água pública potável, desde a capacitação até as ligações prediais e 

respectivos instrumentos se mediação; 

Esgotamento sanitário: formado pelas práticas, infraestrutura e instalações operacionais de coleta, 

transporte, tratamento e destino final adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o 

seu lançamento final no meio ambiente; 

Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo 

originário da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; 

Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, infraestruturas e 

instalações operacionais de drenagem urbana das águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para 

o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas 

urbanas. 
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No entanto, as políticas públicas de saneamento básico, principalmente as relacionadas à 

implantação e ampliação das redes de esgotamentos sanitários, não conseguiram crescer paralelamente 

ao elevado crescimento demográfico da população brasileira nas áreas urbanizadas (BRASIL, 2005). 

Em linhas gerais, podemos perceber que esse problema vem se arrastando num contexto 

histórico, onde existe uma inversão de prioridades, recursos financeiros desviados ou relocados do 

destino do saneamento básico. Infelizmente, as obras que dão maiores conotações, que tem maior peso 

político são obras visíveis aos olhos, como: estádios de futebol, praças e outros; e para muitos o 

saneamento básico é algo que fica enterrada no solo, e não traz nenhum encantamento aos olhos da 

população. 

Contudo, existe ainda um aspecto agravante que permeia por todo o território brasileiro: ainda 

não estão definidas claramente as atribuições de cada esfera governamental, como a União, Distrito 

Federal, Estado e municípios, ficando por muitas vezes a cargo dos municípios que por muitas vezes não 

dispõem de recursos financeiros e de boa vontade dos gestores para implantar projetos de grandes 

dimensões como sistema de saneamento básico nas áreas urbanas nos municípios (BRASIL, 2006). 

O saneamento básico da zona urbana do município de Aracoiaba é sem dúvida uma das obras 

mais importantes das últimas décadas. A implantação desse sistema trará benefícios extraordinários em 

todos os aspectos: econômicos, financeiro, culturais e principalmente na saúde dos seus habitantes. 

A infraestrutura influência de forma positiva ou negativa no desenvolvimento de uma cidade. 

Grandes empresas buscam instalar-se em cidades com infraestruturas adequadas. Para Justo (2004), uma 

das ferramentas mais importantes para uma cidade ser verdadeiramente sustentável é o saneamento 

básico.  

Em se tratando de projetos de grandes dimensões, é fundamental que seja feita uma avaliação 

com a finalidade de assegurar a implantação correta para cada ação, levando em consideração tanto as 

questões ambientais quanto as questões de saúde e bem-estar da população. 

Para Heller e Nascimento (2005), a necessidade da elaboração de um plano bem elaborado com 

profissionais qualificados e ações cuidadosamente planejadas, pois “quando não existe um plano, 

acabamos dando cabaçadas”, e o projeto ir de água abaixo. 

Apesar de muitos gestores terem a coragem de fazer investimento nas ações de implantação do 

sistema, ainda assim, nem sempre ocorrem os impactos positivos desejáveis. A falta de clareza na 

elaboração e avaliação do projeto e a precária manutenção e operação, por muitas vezes podem interferir 

negativamente ao invés de contribuírem para a minimização dos impactos gerados nessa fase do processo.  

O município de Aracoiaba tem manifestado empenho diante o processo de implantação do 

sistema de saneamento básico, que a princípio está sendo implantado na zona urbana do município. Seus 

munícipes estão empolgados, pois sem dúvida essa é uma das obras mais importantes das últimas décadas 

e acredita-se que a implantação desse sistema trará benefícios extraordinários em todos os aspectos: 

econômicos, financeiro, culturais e principalmente na saúde dos seus habitantes. 
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METODOLOGIA 

O presente trabalho foi desenvolvido na zona urbana de Aracoiaba-CE, no período de agosto a 

outubro de 2015, no bairro de Parque Centenário, abrangendo em torno de 10 famílias, através de 

pesquisas quantitativas, realizadas por meio de perguntas com foco no esgotamento sanitário e 

direcionadas a moradores locais. 

E ainda foram adotadas pesquisas qualitativas, através de entrevistas junto às autoridades públicas 

responsável e/ou diretamente ligadas ao processo, como: Secretario de Infraestrutura, Secretário do Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e Prefeito Municipal de Aracoiaba-Ce. Vale ressaltar, que os 

entrevistados têm grau de instrução entre ensino médio, até formação superior em áreas diversificadas e 

experiência na área em que atuam. 

O questionário direcionado aos moradores, indagavam sobre os serviços de saneamento 

prestados no bairro, quais os problemas causados a população pela falta dos serviços tanto no que diz 

respeito à saúde quanto ao meio ambiente, o grau de importância do Projeto de Esgotamento Sanitário 

que está sendo implantado no município, e quais as expectativas dos moradores em relação à qualidade 

de vida após o uso adequado desse sistema. 

Quanto aos gestores, a entrevista contou com seis perguntas relacionadas ao saneamento básico, 

focando o processo de elaboração do projeto, como estão ocorrendo o processo de implantação, quais 

os entraves nessa fase, os principais impactos ambientais e na saúde dos moradores locais, e ainda quais 

as expectativas de mudança na vida dos seus munícipes. 

Com esse material buscou-se confrontar as visões e pontos de vista cada profissional entrevistado, 

levando em consideração as especificidades da área em que atuam.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com as famílias visitadas, no que se refere ao abastecimento de água, 80% das 

residências são beneficiadas com os serviços da CAGECE, sendo que 20% aguardam ansiosos também 

serem contemplados com a instalação. Segundo eles, o prefeito municipal já tomou as providencias 

necessárias para solucionar o problema. 

No que diz respeito ao esgotamento sanitário, utilizam fossas sépticas individuais para dejetos e 

as águas servidas são expelidas de forma livre pelas ruas, exalando fortes odores e acúmulo de lama, 

acarretando problemas constantes na saúde dos moradores locais. 

No entanto, se tratando dos serviços de coleta de lixo os moradores se mostram satisfeitos, pois 

existe coleta três vezes na semana e não existe acumulo de lixo nas residências. Embora algumas pessoas 

ainda jogam lixos nos terrenos baldios mesmo sabendo que estão prejudicando a si próprio e a família. 

Nesse contexto, todos os ouvidos concordam que a responsabilidade é compartilhada: gestores e 

moradores, e que ambos precisam fazer sua parte. 
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Quanto ao serviço de drenagem urbana, os moradores dizem não terem sido prejudicados ainda, 

visto que o bairro dispõe de grande drenagem natural, tendo calçamento e algumas ruas de terra, como 

por exemplo, em algumas ruas novas que estão crescendo rapidamente. 

Todos os moradores questionados, julgam o Sistema de Saneamento Básico imprescindível para 

a aquisição de uma vida saudável num ambiente apropriado para a vida humana e a preservação do meio 

ambiente.  

Contudo, 100% das famílias visitadas já sofreram ou estão sofrendo algum problema decorrente 

da falta de saneamento: entre os mais citados estão, os problemas de verminoses, diarreia, a tão temível 

dengue, a proliferação de insetos vetores de doenças, infestação de animais peçonhentos como ratos além 

de odores que muitas vezes se tornam insuportáveis.  

Felizmente, o prefeito municipal de Aracoiaba, no uso de suas atribuições legais, tomou a questão 

da Implantação de Saneamento Básico em sua totalidade, como uma das ações prioritárias de seu 

governo, como ele mesmo ressalta na entrevista feita sobre o assunto: “Quando pensei em melhorar a 

saúde e a qualidade de vida dos aracoiabenses, me veio logo à cabeça: devo atacar inicialmente o 

Saneamento básico, pois assim, os recursos não serão gastos no tratamento das doenças corriqueiras, e 

sim no investimento em outros serviços na área da saúde”. 

De acordo com o secretário de obras, a elaboração do Projeto de Esgotamento Sanitário se deu 

a partir da necessidade e do desejo do gestor municipal, que buscou recursos para o investimento, a partir 

do estudo tipográfico de toda a cidade de Aracoiaba. 

Segundo o Secretário de Infraestrutura, os entraves foram de ordem financeira para o pagamento 

do projeto e também encontrar áreas adequadas e disponíveis para a instalação da lagoa de estabilização 

e elevatórias. 

Para o Secretário do Meio Ambiente, os impactos são mais voltados para a parte estrutural, ruas 

e calçadas quebradas, ruas desviadas problemas de gripe e tosse causadas por conta da poeira. Mas que, 

são danos rapidamente sanados se levarmos em consideração os benefícios decorrentes do Esgotamento 

Sanitário.  

Apesar de todos os esforços para minimizar os impactos e desconfortos dos moradores locais, 

ainda existem algumas pessoas que se sentem incomodados com o trabalho das equipes, alegando 

barulhos persistentes das máquinas, poeiras constantemente, chegando até a culpar o gestor municipal 

de todos os problemas de saúde que supostamente possam ser causados pelas obras. 

Nesse contexto, procurou-se sensibilizar os moradores locais num trabalho de sensibilização 

distribuindo panfletos contendo informações claras e objetivas nas visitas das famílias e com pequeno 

grupo de pessoas, no sentido de mostrar a importância do Esgotamento Sanitário, explicando que uma 

vez funcionando corretamente, mudará completamente o cenário do Bairro Parque Centenário, e porque 

não dizer, da população Aracoiabense.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo buscou analisar e discutir alguns aspectos do Processo de Implantação do 

Sistema de Esgotamento Sanitário do bairro Parque Centenário. Para tal estudo foi feito uma pesquisa 

quantitativa com moradores e qualitativa através de entrevista com os gestores envolvidos no processo. 

Com os dados e informações obtidas, foi possível detectar os principais entraves encontradas 

ainda na elaboração do projeto bem como na fase de implantação do esgotamento sanitário no município 

de Aracoiaba. Nesse contexto, diagnosticou-se que as dificuldades maiores já foram sanadas e que nessa 

fase são resolvidas com algumas medidas mitigadoras, como: reparo das calçadas e das ruas, arborização 

entre outras. 

No entanto, surge a necessidade de se promover atividades socioeducativas junto à população 

aracoiabense, com o objetivo de mostrar a real importância do saneamento em todos os aspectos, 

frisando a responsabilidade de cada segmento da sociedade em relação ao uso adequado dos serviços de 

saneamento básico, visto que os moradores ainda não tomaram consciência em relação ao lixo produzido 

por eles mesmo, lançando-os diariamente do no meio ambiente. 
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